
Comentário Exegético e 
Cristocêntrico de Êxodo 27

Uma Análise Versículo a Versículo com Aplicação Prática

Uma jornada teológica e exegética pelo coração do Tabernáculo, onde cada 
estrutura, medida e material revela o plano redentor de Deus culminando em Jesus 

Cristo 4 o Cordeiro perfeito e eterno, sombra e substância de toda a Lei.



Introdução: O Altar do Holocausto 3 O Primeiro 
Contato com a Santidade Divina

O altar do holocausto era a primeira estrutura visível ao 
entrar no átrio do Tabernáculo. Sua posição estratégica não 
era acidental 4 ela comunicava uma mensagem teológica 
fundamental: antes de qualquer acesso à presença divina, 
o problema do pecado precisa ser endereçado. O adorador 
que cruzava o portão do átrio deparava-se imediatamente 
com o altar, envolvido em fumaça e fogo, lembrando-o 
vividamente de sua condição diante de um Deus santo.

A presença constante do altar e a necessidade de 
sacrifícios diários lembravam os israelitas da única via de 
acesso a Deus: o sacrifício. Não havia atalhos, não havia 
outro caminho. A crueldade aparente do rito sacrificial era, 
na verdade, misericórdia 4 Deus aceitando a vida de um 
substituto em lugar do pecador que merecia a morte.

Este altar prefigurava o sacrifício supremo de Jesus Cristo, 
conforme descrito em Hebreus 10:1-18. A Lei, com todos 
os seus rituais, era apenas "sombra dos bens futuros" 4 
não a realidade em si, mas a silhueta projetada pela 
Realidade que estava por vir. Cristo é o cumprimento 
perfeito de tudo o que o altar do holocausto apontava: o 
sacrifício que, oferecido uma única vez, remove 
definitivamente o pecado de todo aquele que crê.

Tipologia Cristocêntrica
O altar do holocausto é um dos tipos mais 
ricos de Cristo no Antigo Testamento. Ele 
representa:

A necessidade universal de expiação pelo 
pecado
A substituição vicária como base do 
perdão divino
Cristo como o único mediador entre Deus 
e os homens (1 Tm 2:5)
A suficiência do sacrifício de Cristo para 
todo pecado



Êxodo 27:1 3 A Dimensão e o Material do Altar

"E farás o altar de madeira de acácia, de cinco côvados de comprimento e cinco côvados de largura; o altar 
será quadrado; e sua altura será de três côvados." 4 Êxodo 27:1 (KJA)

A madeira de acácia era notável por sua resistência 
e durabilidade, sendo praticamente imune à 
putrefação. No contexto do Oriente Médio antigo, 
era considerada uma das madeiras mais nobres 
disponíveis. Teologicamente, a madeira representa a 
humanidade 4 algo orgânico, terrestres, passível de 
corrupção por natureza, mas aqui consagrado para 
o serviço sagrado. Isso prefigura a humanidade 
genuína de Jesus Cristo, que assumiu a natureza 
humana para ser o sacrifício em nosso lugar.

As medidas do altar 4 cinco côvados de 
comprimento e cinco de largura 4 formavam um 
quadrado perfeito. A simetria não era meramente 
estética; ela sugeria equilíbrio, perfeição e 
completude. A altura de três côvados evoca 
também a plenitude trinitária que sustenta toda a 
obra redentora. Cada medida foi divinamente 
especificada, revelando que Deus não deixa nada ao 
acaso em Seu plano de redenção.

O revestimento de bronze sobre a madeira de acácia 
é de enorme significado tipológico. O bronze, na 
Escritura, é frequentemente associado ao 
julgamento divino (cf. Nm 21:9, Jo 3:14). O altar 
revestido de bronze comunica que o sacrifício ali 
realizado satisfazia plenamente as exigências da 
justiça divina 4 o julgamento do pecado era 
executado completamente sobre a vítima sacrificial.

Aplicação Prática: Assim como o altar era 
feito de material durável e revestido de 
bronze, o sacrifício de Cristo é eterno e 
definitivo. "...ele se ofereceu a si mesmo 
sem mácula a Deus" (Hb 9:14). Nossa fé 
repousa sobre um fundamento 
imperecível.



Êxodo 27:2 3 Os Chifres do Altar: Símbolo de Poder e 
Refúgio

¹E�farás�os�seus�chifres�nos�seus�quatro�cantos��os�seus�chifres�serão�da�mesma�peça��e�o�cobrirás�de�bronze�¹�
¦�Êxodo�27�2�©KJAª

Poder e Autoridade
Os�chifres�nos�quatro�cantos�do�altar�simbolizavam�
o�poder�absoluto�de�Deus�para�perdoar��Na�
Escritura��o�chifre�é�metáfora�de�força�e�autoridade�
real�©cf��Sl�75�10��Lc�1�69ª��Os�quatro�chifres�
apontavam�para�os�quatro�cantos�da�terra��
declarando�que�a�autoridade�redentora�de�Deus�
abrange�toda�a�criação�

Refúgio e Misericórdia
Os�chifres�serviam�como�lugar�de�refúgio�para�
aqueles�que�buscavam�perdão��Em�1 Reis 1:50-51��
Adônia�fugiu�e�se�agarrou�aos�chifres�do�altar�
temendo�a�morte��Em�2:28��Joabe�fez�o�mesmo��
Este�gesto�físico�representa�a�busca�espiritual�pelo�
refúgio�na�obra�expiatória�de�Cristo�

Unidade com o Altar
Os�chifres�eram�feitos�da�mesma�peça�que�o�altar�
¦�não�adicionados�separadamente��Isso�indica�que�
o�poder�redentor�não�é�algo�externo�à�natureza�de�
Cristo��mas�intrínseco�à�Sua�pessoa��Ele�não�apenas�
oferece�salvação��Ele�é�a�salvação�©Jo�14�6ª�

Tipologia em Cristo
Jesus�é�descrito�como�o�¹chifre�de�salvação¹�em�
Lucas�1�69��Ele�é�nosso�refúgio�eterno�¦�aquele�a�
quem�corremos�quando�o�peso�do�pecado�e�da�
condenação�nos�esmaga��Em�Cristo��encontramos�
poder�para�ser�libertos�e�abrigo�seguro�da�ira�de�
Deus�



Êxodo 27:3 3 Utensílios Essenciais para o Serviço

¹E�farás�as�suas�panelas�para�recolher�a�sua�cinza��e�as�suas�pás��e�os�seus�aspersores��e�os�seus�garfos��
e�os�seus�braseiros��todos�os�seus�utensílios�farás�de�bronze�¹�¦�Êxodo�27�3�©KJAª

A�meticulosidade�com�que�Deus�instruiu�sobre�os�utensílios�do�altar�revela�que�nenhum�aspecto�do�serviço�
sagrado�é�trivial��Cada�ferramenta�tinha�um�propósito�específico��e�sua�fabricação�de�bronze�enfatizava�que�
o�serviço�a�Deus�exige�instrumentos�preparados�para�suportar�o�fogo�do�julgamento�divino�

Bacias para o 
Sangue
Usadas�para�recolher�o�
sangue�das�vítimas�
sacrificiais��O�sangue�era�
então�aspergido�sobre�o�
altar�e�seus�chifres��
Tipologicamente��apontam�
para�o�sangue�precioso�de�
Cristo��que�¹nos�purifica�de�
todo�pecado¹�©1�Jo�1�7ª��
Sem�derramamento�de�
sangue�não�há�remissão�
©Hb�9�22ª�

Pás para as Cinzas
Serviam�para�remover�as�
cinzas�resultantes�da�
queima�das�oferendas��
Simbolicamente��as�cinzas�
representam�o�pecado�
completamente�
consumido�pelo�fogo�do�
julgamento�divino��Cristo�
carregou�sobre�Si�toda�a�
cinza�do�nosso�pecado��
deixando¤nos�limpos�
diante�de�Deus�©Is�61�3ª�

Braseiros para o 
Fogo
Transportavam�as�brasas�
do�fogo�sagrado��Este�fogo�
havia�sido�aceso�por�Deus�
©Lv�9�24ª�e�não�deveria�ser�
substituído�por�fogo�
estranho�©Lv�10�1¤2ª��
Aponta�para�o�Espírito�
Santo��o�fogo�divino�que�
não�pode�ser�substituído�
por�entusiasmo�humano�
ou�ritual�vazio�



Êxodo 27:4 3 A Grelha de Bronze: Sustentando o 
Fogo Sagrado

O Texto

"E farás para ele uma grelha de rede de 
bronze; e farás sobre a rede quatro anéis 
de bronze nos seus quatro cantos." 4 
Êxodo 27:4 (KJA)

Análise Estrutural

A grelha de rede de bronze era colocada no 
interior do altar, na metade de sua altura. 
Esta posição intermediária era crucial para a 
eficiência do processo de combustão 4 
permitia circulação de ar sob a oferenda, 
garantindo que o fogo ardesse com 
intensidade suficiente para consumir 
completamente o sacrifício.

A grelha carrega um significado tipológico profundo. Ela 
servia como o ponto de sustentação do sacrifício 4 
sem ela, a oferenda caíria nas cinzas abaixo. Em sentido 
espiritual, isso aponta para a mediação de Cristo: Ele 
não apenas Se oferece como sacrifício, mas também 
sustenta e garante que este sacrifício seja 
completamente aceito pelo Pai.

A rede de bronze, com sua estrutura entrelaçada, 
também sugere a complexidade do plano redentor 4 
cada fio interconectado, cada elemento necessário para 
a integridade do todo. O plano de salvação não é 
improvisado; é uma obra de perfeita engenharia divina, 
tecida desde antes da fundação do mundo (Ap 13:8).

Verdade Central: Cristo é o fundamento e 
sustentador do nosso sacrifício espiritual (Hb 
13:15). Nossa adoração só é aceita "por meio 
dEle" 4 não por mérito próprio, mas pela grelha 
de Sua mediação eterna.



Êxodo 27:5 3 Anéis e Varas: Mobilidade e Presença 
Constante

"E colocá-la-ás abaixo da beira do altar de baixo, de maneira que a rede chegue até ao meio do altar." 4 Êxodo 
27:5 (KJA)

Os quatro anéis de bronze fixados nos quatro cantos da grelha e as varas de madeira de acácia revestidas de 
bronze que passavam por esses anéis eram o mecanismo que tornava o altar portátil. Esta funcionalidade era 
essencial para um povo em peregrinação 4 o altar deveria acompanhar Israel em toda a sua jornada pelo deserto.

Deus que Caminha 
Conosco
A mobilidade do altar revela 
um Deus que não está preso a 
um lugar geográfico fixo. Ao 
contrário das divindades pagãs 
da Antiguidade, que eram 
confinadas a templos 
específicos, o Deus de Israel 
caminhava com Seu povo. Isso 
prefigura a Encarnação 4 o 
Verbo que "se fez carne e 
habitou entre nós" (Jo 1:14).

Sacerdotes como 
Portadores
Os levitas carregavam o altar 
nos ombros, mediando 
literalmente a presença de 
Deus entre o povo. Isso tipifica 
o ministério de Cristo como 
Sumo Sacerdote 4 Ele carrega 
a nossa causa perante o Pai, 
intercedendo perpetuamente 
por nós (Hb 7:25).

A Jornada da Fé
A vida cristã é uma 
peregrinação. Como Israel no 
deserto, caminhamos por um 
mundo que não é nossa 
morada final. Mas o altar 4 a 
obra redentora de Cristo 4 nos 
acompanha em cada estágio 
da jornada, garantindo acesso 
contínuo a Deus em todo lugar 
e em toda circunstância.



Êxodo�27�6�¥�A�Construção�do�Altar��Engenharia�
Divina

¹E�farás�as�varas�para�o�altar��varas�de�madeira�de�acácia��e�as�cobrirás�de�bronze�¹�¦�Êxodo�27�6�©KJAª

O�altar�era�construído�com�tábuas�de�madeira�de�
acácia�revestidas�de�bronze��formando�uma�
estrutura�oca�por�dentro��Esta�construção�oca�era�
funcional�¦�reduzia�o�peso�para�o�transporte�e�
permitia�que�fosse�preenchida�com�terra�ou�pedras�
no�local�de�uso��conforme�Êxodo�20�24¤25��A�
instrução�divina�unia��portanto��praticidade�e�
simbolismo�em�perfeita�harmonia�

A�madeira�revestida�de�bronze�é�considerada�por�
muitos�teólogos�como�a�mais�rica�tipologia�
cristológica�do�altar��A�madeira�representa�a�
humanidade�genuína�de�Cristo�¦�Ele�foi�
verdadeiramente�humano��nascido�de�mulher��
sujeito�ao�cansaço��à�fome��à�dor�e�à�morte��Não�foi�
uma�aparência�de�humanidade��mas�uma�
humanidade�real�e�completa�

O�bronze��por�sua�vez��representa�Sua�divindade�e�
Seu�caráter�eterno�e�imutável��Cristo��o�Filho�eterno�
de�Deus��revestiu�Sua�divindade�de�humanidade�¦�
sem�que�uma�anulasse�a�outra��Esta�é�a�doutrina�
da�hipostática�união��duas�naturezas�em�uma�
única�Pessoa��perfeitamente�unidas�sem�confusão��
sem�mistura��sem�divisão�©Concílio�de�Calcedônia��
451�d�C�ª�

Conexão�Teológica��O�altar�de�madeira�
revestida�de�bronze�antecipa�com�notável�
precisão�o�mistério�da�Encarnação�¦�o�
eterno�Filho�de�Deus�assumindo�a�
natureza�humana�para�ser�nosso�
substituto�perfeito�no�julgamento�divino�



Êxodo 27:7 3 O Fogo Contínuo: A Presença Ininterrupta 
de Deus

¹E�as�varas�serão�metidas�nos�anéis��e�as�varas�estarão�nos�dois�lados�do�altar��quando�ele�for�transportado�¹�¦�
Êxodo�27�7�©KJAª

Embora�este�versículo�trate�especificamente�das�varas�nos�anéis�do�altar��ele�se�conecta�intimamente�com�a�
instrução�de�Levítico�6�12¤13��o�fogo�sobre�o�altar�deveria�arder�continuamente��nunca�se�apagar��As�varas�
permanentemente�nos�anéis�comunicavam�prontidão�constante�¦�o�altar�estava�sempre�preparado��o�serviço�
nunca�era�interrompido�

1

Fogo Aceso por Deus
O�fogo�original�foi�aceso�pelo�
próprio�Deus�©Lv�9�24ª��não�por�
mão�humana��A�iniciativa�da�
redenção�é�sempre�divina�¦�foi�
Deus�quem�amou�primeiro��quem�
planejou�primeiro��quem�agiu�
primeiro�©1�Jo�4�10ª�

2

Fogo Mantido pelos 
Sacerdotes
Embora�aceso�por�Deus��os�
sacerdotes�tinham�a�
responsabilidade�de�alimentar�o�
fogo�continuamente��Nossa�
resposta�à�graça�divina�é�
alimentar�a�devoção�¦�através�da�
oração��da�Palavra�e�da�
comunhão�fraterna�

3

Fogo Nunca Extinto
A�continuidade�do�fogo�aponta�
para�a�obra�eterna�do�Espírito�
Santo��que�não�cessa�sua�
atividade�de�intercessão��
santificação�e�sustentação�do�
crente�©Rm�8�26¤27ª��Ele�é�o�fogo�
eterno�que�arde�em�cada�coração�
regenerado�



Êxodo 27:8 3 Construção Conforme o Modelo Divino

¹Oco��de�tábuas��o�farás��como�te�foi�mostrado�no�monte��assim�o�farão�¹�¦�Êxodo�27�8�©KJAª

A Frase-Chave

¹Como�te�foi�mostrado�no�monte��
assim�o�farão�¹

Esta�expressão�aparece�
repetidamente�no�contexto�do�
Tabernáculo�©Ex�25�9��40��26�30��27�8ª�
e�é�de�importância�capital�para�a�
teologia�do�culto�bíblico��Ela�
estabelece�o�princípio�regulativo�da�
adoração��Deus�define�como�deve�ser�
adorado�

Hebreus�8�5�cita�este�princípio�
explicitamente��afirmando�que�os�
sacerdotes�serviam�¹segundo�o�
modelo�e�sombra�das�coisas�
celestiais¹�

A�expressão�¹oco��de�tábuas¹�confirma�a�estrutura�do�altar�já�
descrita�¦�uma�caixa�aberta��construída�de�madeira�de�acácia�
revestida�de�bronze��Mas�a�ênfase�maior�deste�versículo�recai�
sobre�a�frase�final��"como te foi mostrado no monte, assim o 
farão."

Moisés�recebeu�no�Sinai�não�apenas�palavras��mas�uma�visão�
¦�um�modelo�celestial�do�Tabernáculo�terreno��O�que�foi�
construído�no�deserto�era�uma�cópia��uma�sombra��uma�
antecipação�da�realidade�celestial��Cristo�não�veio�para�abolir�
essa�realidade�tipológica��mas�para�cumpri¤la�¦�Ele�é�o�
verdadeiro�Tabernáculo��o�verdadeiro�altar��o�verdadeiro�
sacerdote�

Esta�passagem�também�tem�implicações�pastorais�e�
eclesiológicas�profundas��a�adoração�cristã�não�deve�ser�
moldada�pela�criatividade�humana�ou�pelas�tendências�
culturais��mas�pela�revelação�bíblica��Assim�como�Israel�não�
podia�alterar�as�dimensões�ou�os�materiais�do�altar��a�Igreja�
não�tem�liberdade�para�redefinir�os�elementos�essenciais�do�
culto�cristão�



Êxodo 27:9-19 3 O Átrio do Tabernáculo: Um Espaço Sagrado

"Farás também o átrio do tabernáculo..." 4 Êxodo 27:9 (KJA)

Após descrever o altar, Deus detalha o átrio 4 o espaço que o circundava e que definia os limites do território sagrado. O 
átrio era cercado por cortinas de linho fino, sustentadas por colunas de bronze com bases de bronze, medindo cem côvados 
de comprimento e cinquenta de largura.

As Cortinas de Linho Fino
O linho fino (heb. shesh) era um tecido 
de alta qualidade, branco e luminoso. 
Representava a pureza e a santidade 
de Deus que cercavam o espaço 
sagrado. As cortinas criavam uma 
separação visual clara entre o sagrado 
e o profano, lembrando ao povo que a 
santidade de Deus não é casual nem 
acessível sem preparação.

As Colunas e Bases de Bronze
As sessenta colunas (trinta de cada 
lado) sustentavam as cortinas com 
firmeza. O bronze de suas bases 
evocava o julgamento divino que 
sustenta toda a estrutura da redenção. 
Sem a satisfação da justiça de Deus, 
nenhuma adoração é possível. As bases 
de bronze são o fundamento sobre o 
qual toda a adoração repousa.

Espaço para a Congregação
O átrio era suficientemente amplo para 
acomodar a congregação de Israel. Ele 
representava o espaço onde o povo se 
aproximava de Deus 4 não 
individualmente em isolamento, mas 
como comunidade. Isso antecipa a 
natureza comunitária da Igreja, o povo 
de Deus reunido ao redor do sacrifício 
de Cristo.



Êxodo 27:10 3 As Colunas e Bases: Fundamento 
Sólido da Santidade

As�vinte�colunas�do�lado�sul�do�átrio��assim�como�as�do�
lado�norte��eram�feitas�de�bronze��com�suas�bases�
também�de�bronze��Os�ganchos�das�colunas�e�suas�
travessas�eram�de�prata��Esta�combinação�de�metais�¦�
bronze�nas�bases��prata�nos�ganchos�¦�é�significativa�do�
ponto�de�vista�tipológico�

O�bronze��como�já�observamos��aponta�para�o�
julgamento�divino�satisfeito��As�bases�de�bronze�
comunicam�que�o�fundamento�do�átrio�sagrado�é�a�
justiça�de�Deus�¦�satisfeita�pelo�sacrifício�expiato��Não�é�
possível�entrar�na�presença�de�Deus�sobre�qualquer�
outro�fundamento�que�não�seja�a�justiça�perfeitamente�
satisfeita�

A�prata�nos�ganchos�e�travessas�é�geralmente�
associada�na�Escritura�à�redenção�e�ao�resgate�©cf��Ex�
30�11¤16��onde�o�meio¤siclo�de�prata�era�chamado�de�
¹dinheiro�da�expiação¹ª��Portanto��o�que�sustentava�as�
cortinas�era�literalmente�a�redenção�¦�a�obra�expiatória�
de�Cristo�sustenta�e�mantém�unida�toda�a�estrutura�da�
adoração�cristã�

Metais e seu Simbolismo

Ouro�¦�Divindade�e�glória�celestial
Prata�¦�Redenção�e�expiação�©Ex�30�11¤
16ª
Bronze�¦�Julgamento�divino�satisfeito
Madeira�¦�Humanidade�genuína

A�combinação�desses�materiais�no�
Tabernáculo�forma�uma�teologia�material�
completa�¦�cada�metal�proclamando�um�
aspecto�da�obra�redentora�de�Cristo��Nada�é�
arbitrário��tudo�é�revelação�



Êxodo 27:11 3 A Cortina do Portão: O Único Acesso à 
Santidade

¹E�da�mesma�maneira�haverá�cortinas�no�lado�do�norte�em�comprimento��de�cem�côvados�de�comprimento��com�
vinte�colunas�e�vinte�bases�de�bronze��os�ganchos�das�colunas�e�as�suas�barras�de�prata�¹�¦�Êxodo�27�11�©KJAª

Enquanto�este�versículo�detalha�o�lado�norte�do�átrio��a�descrição�completa�do�portão�de�entrada�©vv��14¤16ª�revela�
que�a�cortina�de�acesso�era�tecida�de�linho�fino��tingido�de�azul��púrpura�e�carmesim��Cada�cor�carrega�um�
simbolismo�rico�e�cristocêntrico�

Azul 4 A Divindade de 
Cristo
O�azul�era�a�cor�do�céu�e��no�
contexto�bíblico��era�associado�
ao�divino�e�ao�celestial��Nos�
franjões�azuis�das�vestes�dos�
israelitas�©Nm�15�38¤40ª��
lembrava�a�origem�divina�da�lei��
Na�cortina�do�portão��o�azul�
proclama�que�o�acesso�a�Deus�é�
possível�porque�Cristo�é�divino�
¦�Ele�tem�autoridade�para�abrir�
o�caminho�ao�Pai�

Púrpura 4 A Realeza 
de Cristo
A�púrpura�era�a�cor�dos�reis�e�
da�nobreza�no�mundo�antigo��
Cara�e�laboriosa�de�produzir��
ela�sinalizava�poder�real��Na�
cortina�do�portão��a�púrpura�
proclama�que�o�acesso�a�
Deus�passa�pelo�Rei�¦�Jesus�
Cristo��o�Rei�dos�reis�e�Senhor�
dos�senhores�©Ap�19�16ª��cuja�
realeza�é�o�fundamento�de�
nosso�acesso�

Carmesim 4 O Sacrifício 
de Cristo
O�carmesim��cor�do�sangue��
aponta�inevitavelmente�para�o�
sacrifício�expiatório��¹Ainda�que�
os�vossos�pecados�sejam�como�
a�escarlata��ficarão�brancos�
como�a�neve¹�©Is�1�18ª��O�acesso�
a�Deus�é�possível�porque�o�
sangue�de�Cristo�foi�derramado�
¦�o�carmesim�da�cortina�
proclama�que�a�entrada�foi�
comprada�a�alto�preço�



Êxodo 27:12-13 3 Dimensões do Átrio: Espaço para 
Toda a Comunidade

¹E�a�largura�do�átrio��do�lado�ocidental��terá�cortinas�de�cinquenta�côvados��as�suas�colunas�serão�dez��e�as�
suas�bases�dez�¹�¦�Êxodo�27�12�©KJAª

As�dimensões�do�átrio�¦�cem�côvados�de�
comprimento�e�cinquenta�de�largura�¦�delimitavam�
um�espaço�considerável�no�contexto�do�
acampamento�israelita��Esse�espaço�amplo�era�
funcional�e�teológico��funcional�porque�precisava�
acomodar�os�rituais�e�as�congregações�do�povo��
teológico�porque�comunicava�que�havia�espaço�
suficiente�para�todos�que�desejassem�se�aproximar�
de�Deus�em�arrependimento�e�fé�

O�número�de�colunas�¦�trinta�de�cada�lado�longo�e�
dez�nos�lados�curtos�¦�totaliza�oitenta�colunas�ao�
redor�de�todo�o�átrio��Esse�número�impressionante�de�
suportes�transmitia�solidez�e�permanência��O�espaço�
sagrado�não�era�temporário�ou�frágil�¦�era�
sustentado�por�uma�estrutura�robusta��refletindo�a�
solidez�do�relacionamento�de�Deus�com�Seu�povo�

A�entrada�orientada�para�o�leste�era�deliberada��Na�
tradição�bíblica��o�oriente�é�frequentemente�
associado�ao�retorno�e�à�glória�divina��O�templo�
posterior�de�Ezequiel�teria�sua�entrada�orientada�para�
o�leste��pela�qual�a�glória�de�Deus�retornaria�©Ez�43�1¤
5ª��A�orientação�leste�da�entrada�do�átrio�pode�
apontar�para�Cristo�como�o�¹Sol�da�Justiça¹�que�se�
levanta�do�oriente�©Ml�4�2ª��iluminando�o�caminho�
para�a�presença�divina�

Nota Geográfica:�A�entrada�virada�para�o�
leste�também�significava�que�quem�entrava�
no�átrio�se�voltava�de�costas�para�o�sol�
nascente�¦�contrariando�as�práticas�dos�
cultos�solares�pagãos�©cf��Ez�8�16ª��O�povo�
de�Deus�adora�ao�Criador��não�à�criação�



Êxodo 27:14-15 3 As Laterais do Portão: Simetria e 
Ordem

¹De�um�lado�haverá�cortinas�de�quinze�côvados��as�colunas�desse�lado�serão�três��e�as�bases�três��E�do�outro�
lado�haverá�cortinas�de�quinze�côvados��as�colunas�desse�lado�serão�três��e�as�bases�três�¹�¦�Êxodo�27�14¤15�
©KJAª

As�cortinas�de�quinze�côvados�em�cada�lado�do�portão��com�três�colunas�e�três�bases�cada��criavam�uma�simetria�
perfeita�ao�redor�da�entrada��Cada�lado�era�um�espelho�do�outro�¦�indicando�equilíbrio��ordem�e�a�imparcialidade�
de�Deus�em�Seu�trato�com�o�povo�

Simetria como Teologia
A�simetria�perfeita�de�cada�lado�
do�portão�comunica�que�Deus�
não�tem�favoritos�na�questão�do�
acesso�à�Sua�presença��O�
portão�era�igualmente�acessível�
pela�direita�e�pela�esquerda��
simbolizando�que�a�salvação�é�
oferecida�sem�distinção�de�
pessoa��status�social�ou�origem�
étnica�©Rm�2�11��Gl�3�28ª�

Ordem no Espaço 
Sagrado
A�precisão�das�medidas�e�a�
disposição�simétrica�das�
colunas�refletem�o�caráter�de�
Deus�¦�um�Deus�de�ordem��não�
de�caos�©1�Co�14�33ª��O�culto�a�
Deus�deve�ser�exercido�com�
ordem�e�reverência��não�com�
improvisação�e�desordem��Paulo�
enfatiza�este�princípio�para�a�
adoração�corporativa�©1�Co�
14�40ª�

O Único Portão
Embora�as�cortinas�laterais�
fossem�simétricas��havia�
apenas�um�portão�de�entrada��
Isso�é�teologicamente�decisivo��
existe�um�único�acesso�a�Deus�
¦�Jesus�Cristo��¹Eu�sou�o�
caminho��e�a�verdade��e�a�vida��
ninguém�vem�ao�Pai�senão�por�
mim¹�©Jo�14�6ª��O�pluralismo�
religioso�é�refutado�pela�
arquitetura�do�Tabernáculo�



Êxodo�27�16¤17�¥�A�Cortina�do�Portão��Beleza�e�
Convite�Divino

O�Texto

¹Para�o�portão�do�átrio�haverá�uma�
cortina�de�vinte�côvados��de�azul��e�de�
púrpura��e�de�carmesim��e�de�linho�
torcido��obra�de�bordador��as�colunas�
serão�quatro��e�as�bases�quatro�¹�¦�
Êxodo�27�16�©KJAª

Com�vinte�côvados�de�largura�¦�o�dobro�
das�cortinas�laterais�¦�a�cortina�do�portão�
era�notavelmente�mais�larga�e�elaborada��
Bordada�com�as�quatro�cores�sagradas��ela�
se�destacava�em�beleza�entre�todas�as�
outras�estruturas�do�átrio�

A�largura�generosa�da�cortina�do�portão�é�um�convite�
deliberado��Em�comparação�com�as�cortinas�comuns�
que�fechavam�os�lados�do�átrio��a�entrada�era�
proporcionalmente�maior�e�mais�ornamentada��Isso�
comunica�que�Deus�deseja�que�Seu�povo�venha�à�
Sua�presença�¦�a�entrada�não�era�estreita�e�
intimidadora��mas�larga�e�bela�

A�¹obra�de�bordador¹�indica�que�a�cortina�era�uma�obra�
de�arte�¦�não�apenas�funcional��mas�bela��Isso�revela�
que�Deus�se�importa�com�a�estética�da�adoração��O�
serviço�sagrado�deveria�ser�realizado�com�excelência�e�
beleza��não�com�negligência��¹A�força�e�a�beleza�estão�
no�Seu�santuário¹�©Sl�96�6ª�

As�quatro�colunas�sustentando�a�cortina�do�portão�
evocam�o�número�quatro�da�universalidade�¦�os�quatro�
pontos�cardeais��os�quatro�ventos��as�quatro�
extremidades�da�terra��A�salvação�oferecida�neste�
portão�é�para�toda�a�humanidade�¦�do�norte��do�sul��do�
leste�e�do�oeste�©Sl�107�2¤3ª�



Êxodo 27:18 3 O Comprimento do Átrio: Abrangência da Santidade
"O comprimento do átrio será de cem côvados, e a largura de cinquenta por cinquenta côvados, e a altura de cinco côvados, de linho torcido, e as suas bases de bronze." 4 
Êxodo 27:18 (KJA)

As dimensões completas do átrio 4 cem por cinquenta côvados, com cortinas de cinco côvados de altura 4 formavam um retângulo exato de proporção 2:1, a mesma proporção 
do Santo dos Santos (10x10x10 côvados) e do próprio Tabernáculo (30x10 côvados). Esta consistência proporcional revela que o mesmo princípio de ordem divina permeava cada 
aspecto da estrutura sagrada, do maior ao menor elemento.



Êxodo 27:19 3 Os Utensílios do Serviço: Tudo 
Consagrado a Deus

"Todos os utensílios do tabernáculo em todo o seu serviço, e todas as suas estacas, e todas as estacas do 
átrio, serão de bronze." 4 Êxodo 27:19 (KJA)

1 Totalidade do Serviço 
Sagrado
A palavra "todos" (heb. kol) 
aparece repetidamente 
neste versículo: todos os 
utensílios, todas as estacas. 
Isso comunica que não há 
aspecto do serviço divino 
que escape à ordenança e à 
consagração de Deus. Cada 
ferramenta, por mais 
simples que fosse, era parte 
do propósito sagrado. Na 
vida cristã, isso corresponde 
à chamada para fazer tudo 
para a glória de Deus (1 Co 
10:31).

2 O Bronze das Estacas
As estacas de bronze que 
ancoravam as cordas das 
cortinas ao solo eram os 
elementos mais humildes de 
toda a estrutura 4 invisíveis, 
enterradas na areia do 
deserto. No entanto, eram 
feitas de bronze, o mesmo 
material do altar. Deus não 
faz distinção entre o 
"sagrado" e o "mundano" no 
serviço a Ele 4 tudo é 
consagrado, tudo é nobre, 
tudo tem valor eterno 
quando dedicado ao Seu 
propósito.

3 Preparação 
Constante
A menção das estacas e dos 
utensílios junto ao altar e ao 
átrio sublinha que o serviço 
sagrado exige preparação e 
manutenção constantes. Os 
sacerdotes não 
improvisavam 4 cada 
ferramenta tinha seu lugar, 
sua função, seu cuidado. A 
adoração cristã madura 
também não é improvisada; 
ela é cultivada com 
disciplina, estudo e 
consagração diária ao 
Senhor.



Aplicação Prática e Cristocêntrica
Êxodo 27 não é apenas um texto de arqueologia bíblica ou de curiosidades históricas sobre o Tabernáculo. É uma 
janela para o coração do plano redentor de Deus, revelando com precisão tipológica a pessoa e a obra de Jesus 
Cristo. Cada estrutura, cada medida, cada material fala de Cristo 4 e por isso, este capítulo tem aplicações práticas 
e urgentes para a vida cristã contemporânea.

Cristo, Nosso Altar
O altar do holocausto nos lembra que todo 
acesso a Deus é mediado pelo sacrifício. Jesus é 
o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo 
(Jo 1:29). Não existe caminho para Deus que 
contorne a Cruz. A aplicação prática é radical: 
toda nossa adoração, oração e serviço deve ser 
filtrado pela obra expiatória de Cristo 4 não 
confiamos em nossa bondade, mas em Seu 
sangue.

Cristo, Nosso Refúgio
Os chifres do altar nos apontam para o poder 
redentor de Cristo e Seu refúgio seguro para os 
pecadores arrependidos. Em nenhuma 
circunstância de pecado, fracasso ou desespero 
o crente precisa fugir de Deus 4 ele deve correr 
para Deus, agarrando-se aos chifres do altar, 
confiando no poder do sangue de Cristo para 
salvar completamente (Hb 7:25).

O Espírito, Nosso Fogo
O fogo contínuo simboliza a presença sempre 
ativa do Espírito Santo em nossas vidas, nos 
guiando e santificando. Assim como o fogo do 
altar não deveria se apagar, o crente é chamado 
a não apagar o Espírito (1 Ts 5:19). A disciplina 
espiritual 4 oração, Palavra, comunhão 4 é 
nossa responsabilidade de alimentar o fogo que 
Deus acendeu em nós.

A Igreja, Nosso Átrio
O átrio, com sua beleza simbólica e acesso 
ordenado, nos ensina sobre a santidade de Deus 
e a necessidade de abordá-Lo com reverência e 
através de Cristo. A Igreja não é um clube social 
ou um espaço de entretenimento 4 é o átrio do 
Tabernáculo celestial, onde o povo de Deus se 
reúne ao redor do sacrifício de Cristo para adorar 
o Pai em espírito e em verdade (Jo 4:23-24).



Conclusão: A Centralidade do Sacrifício na Adoração
Êxodo�27�detalha�a�estrutura�física�do�altar�do�holocausto�e�do�átrio�do�Tabernáculo��mas�seu�significado�espiritual�é�de�
profundidade�insondável��Cada�elemento�¦�cada�côvado�de�madeira�de�acácia��cada�lâmina�de�bronze��cada�chifre��cada�
cortina��cada�estaca�¦�aponta�para�a�obra�redentora�de�Jesus�Cristo��o�sacrifício�perfeito�e�eterno�que�nos�permite�ter�

comunhão�com�um�Deus�infinitamente�santo�

O Altar Aponta para a Cruz
Assim�como�o�altar�era�o�coração�
do�Tabernáculo�¦�o�primeiro�
ponto�de�contato��o�lugar�de�
encontro�entre�o�santo�e�o�
pecador�¦�a�Cruz�é�o�coração�do�
Evangelho��Sem�a�Cruz��não�há�
acesso�a�Deus��Com�a�Cruz��o�véu�
foi�rasgado�e�o�caminho�aberto�
para�sempre�©Mt�27�51��Hb�10�19¤
20ª�

A Sombra Encontrou sua 
Substância
Hebreus�10�1�declara�que�a�Lei�
tinha�¹a�sombra�dos�bens�futuros��
e�não�a�imagem�exata�dessas�
coisas¹��O�Tabernáculo�era�a�
sombra��Cristo�é�a�substância��O�
altar�era�o�tipo��a�Cruz�é�o�antítipo��
O�sacerdote�levítico�era�
temporário��Cristo�é�eterno��O�
sacrifício�animal�era�insuficiente��
o�sacrifício�de�Cristo�é�definitivo�e�
perfeito�©Hb�9�12ª�

Adoração Verdadeira é 
Cristocêntrica
A�adoração�verdadeira�e�aceitável�
a�Deus�sempre�terá�Cristo�como�
seu�centro��Não�é�possível�adorar�
o�Pai�ignorando�o�Filho�©1�Jo�2�23ª��
Não�é�possível�agradar�a�Deus�
sem�fé�em�Cristo�©Hb�11�6ª��Todo�
louvor��toda�oração��todo�serviço�
que�não�passa�pelo�altar�da�Cruz�
é�¹fogo�estranho¹�¦�rejeitado�por�
Deus��por�mais�sincero�que�pareça�
ser�

¹Porque�eu�resolvi�não�saber�entre�vós�coisa�alguma��senão�a�Jesus�Cristo��e�este�crucificado�¹�¦�1�Coríntios�2�2�©KJAª
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